
Av 'nços e Perspectivas. 

do Movimento Estudan,til 

Com assembléias, concentrações, greves gerais, atos públicos e passeatas conti-
nuamos a levar a denúncia das violências do regime aos quatro cantos do pais. Até os 
jornais e revistas da grande imprensa são obrigados a dar «manchete» às nossas lutas, 
comendo o espaço até aqui reservado às velhas falações oficiais. 
As vitórias que conseguimos tiveram grande importância, apesar de parciais. 
Não corseguimOS, por exemplo, acabar com as pressões e torturas no pais. Mas às 

Lorturado do DEOPS/SP deixaram de aplicar choques elétricos e pancadarias nos 
presos do 1° de Maio, assim que saiu a primeira passeata exigindo a libertação dos 

companheiros. 
E hoje a policia política não se sente nem um pouco à vontade para fazer 

cadáveres ou mutilados de nossos companheiros no Rio. 
Nossa maior vitória foi sem dúvida o avanço de nossas formas de organiza-

ção independente. Em outubro ele remos a diretoria da União Estadual dos 
Estudantes. O III Encontro Nacional criou a Comissão Nacional pró-UNE que deverá 
não só abrir espaço para a criação da entidade máxima dos estudantes brasileiros 
mas também fazer crescer a força das nossas lutas coordenando, unificando e 
ampliando ainda mais o movimento. 
Se até bem pouco tempo atrás o governo conseguia contornar a crise política e 

ecànomica que criou, hoje ele é obrigado a dedicar uma atenção especial ao 
crescimento da insatisfação popular e às conquistas políticas $organizativas que o M. 

vem assegurando. 
E o espaço de livre manifestação que abrimos não é ocupado apenas por nós, 

estudantes. 
Em muito bairros populares de S.Paulo, organiza-se um amplo movimento contra 

a alta do custo de vida, que deverá culminar numa Assembéiia Popular, onde se 
fortalece a perspectiva de ser realizada a «Passeata da Panela Vazia». forma de 
manifestação anteriormente impossível de ser cogitada. 
Os professores fazem entregas coletivas de abaixo-assinados por melhorias nas 

condições de trabalho da categoria. 
Também os metalúrgicos de S.Paulo resolvem se unir para recuperar is perdas 

em seus salários, causadas RgL«erros» no cálculo dos índices de inflação em 1973 . 
Através de a ij e uma longo documento, discutem e criticam a política salarial 
oficial reivindicando, inclusive, liberdade sindical e direito de greve. 
E acreditando que somente um amplo e forte movimento de massas será capaz de 

liquidar a ditadura e criar condições para o surgimento de um verdadeiro poder 
popular, que vemos a necessidade de unificar essas lutas, ainda isoladas. 
E hoje, quando o movimento estudantil encontra-se num impasse, quando 

reconhece que suas lutas, apesar de constituírem um  des gaste  ao  regime, não 
conseguirão acabar com ele e que os únicos capazes para tanto são os próprios 
trabalhadores e demais setores oprimidos da população, então hoje devemos centrar 
nossos esforços no fortalecimento e ampliação da resistência popular: cerrando 
fileiras contra as antipopulares medidas políticas e economicas do governo; partici-
pando das lutas por melhores condições de vida e trabalho e por liberdade de 
organização e manifestação levando nosso apoio às lutas contra o arrocho salarial, 
pelo direito de greve e pela liberdade sindical. Só desta forma estaremos contri-
buindo efetivamente para o fim da opressão e da misériq social. 
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e studante 

UEE - A LUTA CONTINUA 
Da ariplia o das lutas d4 mo 

viento estudantil paulista pademo 

colher alguns frutos palp veis:  a 

criaçio de novam entidades livres, 

porque independentes dois canais por 

mjtidos e controlados pelo governo, 

os  iEs.  da PUC, da UNICADiP e a UME 

d<  .Corlos. 

O fruto maior: a UNI 0 ESTADU 

L DO  82UD TCE8 DE S70 PAULO. 

Foram 713 delegados —d eites 

na' escolas segundo o crit rio de 5 

delegadus por 500 alunos e  epresen 

tendo 71 entidades estudantis de te-

do ô estado - -  reunidos nó 1 CONGRES 

O " AJJ J io: :3TuDANTES (27/8) que 
findou a entidade máxima dos estudar 

los paulistas. 

At  hoje, muitos se perguntam: 

como  que a ditadura teve que engo-

1Lii ). 1JEE ? Nor que não, reprimia Is 
re '1 Congresco, como o fez com çó Ir 

Encontro Nacional ? 

Eo Daulo guarda um movimenLot 

o studc til heia mais forte, bem mais 

organizado e coeso duo o de antros 

4 o qe se, coínporva pela sua 

capacidade do responder prontamente 

ts  inve st idas 

bm liderar o processo de latas a n 

vai nacional, 

da, repressïlo,como tam-

contribuindo decisiva-

mente para a def1agraç o dos Dias Na 

cioriais de Ieiaa. 

Al n da forçn de 

mica e poiftica. 

Vitória dos estudantes óntra 

a ditadura militar 2 Viva a UEE 

Cabe ag ra construí-la para que ela 

cumpra seu papel de coordenadora e 

centralizadnra do movimento em todo 

• estado, para que mais estudantes 

passam nela se descobrir unidos  e 

ferte s. 

A UEE no nasce pronta.  Cria-

la 'foi o 12 passo o o 22 ser •dad 

em outubro (24 a 28) quando será e-

leita sua primeira diretoria 

O 1 Conaressé apr.vou foruias 

mínimas de funcionamento da UEE  — 
diretoria eleita di otamonte em urnas 

Congresso Estadual corno inst1ncia m 

xima de deliberação , Cnnselh. Esta-

dual do Entidades (CEE) para fu8cin 

nar junto h diretoria como 6r8go de 
consulta e encaminhamento das lutes, 

perticipaç o dos estudentes secunda 

istas na entidade, eloiç o do em 

E'st tudo definitivo em abril/78  -  

e todas estas prorostas, em ess nci 

fram defendidas pelo Grupo Resist n 

cia, responsável por este jornal. 

'Aprofundaremos ent o, algdns 

pontos sohr5 a UNE, para que fique 

mais esclarecido nosso nosicienamefl-

to shre o caminho rara reconstruí-

la. 

nosso , movime -0 vos 

Em primeiro lugar, os objeti-

da UEE que devo ro encabeçar seu 

-to, que fz o governo penser duas v-11 cs atato no devem ser confundidos 

zed antes, de repr,iai-10, segundo  a 1 co  a posiç o que cada grupo ou ±en 

po iltica do 11não  eL(r mais para nã  dncia tem hoic sobre r movimento 

fedor , mais", influi também, som dvikevem ser amplos o suficiente para 

da o qtusi quadro do pais, propício.  comportar as aspiraç es que são con-

ao creacimo to da luta popular e ae  sonço no movimento, tomando .cuidade 

cresconle isolane to do,g.verno, ia  paro n• delimitar objetivos de lu-

capaz de definir-se, por em projeto  ta j que o movimento vivo, em sua 

que su)rima o  atenue a crise ea no  din mLcn, poderá futuramente ampliar 
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3 a3 p  ecOivas e colocar nOvOs 

:ceinv ndicaç u o que nenhum program 

fechado de lutas pode hoje prever. 

sentido,  as-ao filiados 

u.ee todos os estudantes que  def nd m 

o. ILut a p r melhores condiç s de en 

siso, por melhores co diç es de vida 

e ifabulho para a pdpulaç o  pela 

'.soJede de uanifes-Laç o e organiza 

1 

Já sobre as eleiç s diretas 

a diretoria,  em urnas, •acredí-

temos ser hoje 

::e urar airial,s 

esLudon-Lado, 

oçuo da 

a melhor forma de-,ais-

ampla partici.paç . do 

j que o momento de cri 

quando ela ainda 6 rol.,) 
bivameare fraca, deve transformar-se 

am verdadeiro acontecimento pol{ti 

co qe atinja o maior n mero do cata 

(jantes e ganhe a maior repercuss o 

possível.  I oportuno lembrar, porem 

que a forno I7DEAL para se eleger  a 

diretoria de uma entidade 6, sem dú-

-VLda, um Congresso de Delegados elei 

.os em assembleias nas escolas;  ideal 

°oe garante uma qualidade po ilti-

te muito maior  ele ç o, já que  a 

mcssa participa ATIVAMENTE do proces 

e s6 vota com o debate e o conhe-
cimento raíniraa das plataformas polí 

ices que se candidatam, o que nem 

Hmpre 6 assegurada com  voto em ur 

nas pois sabemos que nas próprias e 

loit e  para C.As. e DCE  muitos es-

tadantes votam "na base da amizade" 

nos defensores de plataformas,  sem 

som enos  e-las lido.  Uma eLeiç.o 

por Uongresso, porem,  seria hoje cli 

Lista  ainda  pequeno o nt ero 

de estu.J.antes que s(  a p,-i--ti-

elas parc eleger dea 

ou seja, ainda no existe no 

grosso do estudantado a consci ncia 

mo seus verdadeiros insLrument s po-

lti.cos de luta.  A elciç o nas u 

nas, portanto, 6 a mais justa no mo-
mento.. e, de fato  ser6 muito mais a 

entidade do que prop Msmente um pra-

me político o eleito. 

No. entanto, para tentar dimi-

nuir a margem dos ino it6veis \"votos 

inconscientes" a CEE, respons6vel pe 

l processo eleitoral, deverá tropa-

gandizar um calenderio de debates a 

ser levedo no maior n6mero de esco-

las possível, sobre as plataformas 

randi aias, e iodos nos devem s nos 

esforçar paro contribuir neste pro-

cesso organizando debates, inclu i-

ve nas salas de aula,  somente a6-

sim, a le  da quantidade,  daremos 

também qualidade poli tiàd à repreL 

sentatividade da 

O aspect  mais importante dl o 

funcionamento da U-SE 6 a faina 1de 
relacionamento entre a entidade e 

conjunto dos estudantes,  eu, seja,os 

can,,sLiss de  participação das massas 

nas decisoes. 

O Congresso Estadual, que de-

cide em primeira ins±6ncia exige 

quando convocado, um tempo raz06vo1 

parc a preparação de porp sta .e re-

uni es pare a tirada-de delegados. 

um meio dos estudantes se pusicio-

arem sobre assuntos complexos que, 

exigem muitos dehàtes ermo, por exem 

plo, a pr6prio Estatuto da IJRE ou, 

aioda, nossa p siç o sobre' as d ei-

çes parlamentares de novemb o/7C. 

Por outro lodo,  cert s pra-

blemis podem requerer respostas ime 

diatas,  como a decis o sobre orn e 

de verbas, pnis es, inv s es de c m-

pus, et ..  Nestes casos deve haver 

um meio r6pido de posicionamento d 

econhecimento das entidades co- cstudanta.o: a ASSEMBLÉIA 
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levade setorialmente por cacem , a-

niverdidade ou regiE,, conforme o ca 

ao, e com quorum mnim  de repres n-

• 1O% 4os votantes nas ul 

tinas eleiç es para a diretoria  da 

U123s.parece razoável) , 

já '­O Febisci . :tamb6m de 

pda consulta as mascas, 

ra-

ern ora  eja 

aftr sac10 en aan-to  instraman-to de  de 

•c s o, enquanto instrumento de,  luta 

pode ser um meio, bastante eficaz, 

quando envolve pr ble as j bern co-

nnccidos palcs estu.dnntea  Exemplo 

'disao'  o J?lebiscito sobre Ensino Pa 

,  levado na USP em (2, com 

parti-maciça dos estudantes,'' e cu-

jo rsa1tado (95% cnira) foi, em si, 

um )OderOsO protesto que repercutia 

po'r todo o pais. 

Se e  diretoria da TJEE  po o  e 

deve decidir, em determinados momon-

os, sobre problemas urgentes  com 

ase em sau programa eleit', ja os 
congressos, essemhl ias e pebisci s 

staduais possuem, evideniemente,po-

VIer superior' 'ao da dfretor±a.' 4a o 

a3 formas de vida cLa democrac.iá ia-

tarda  onti ade. 

Como fort le c>er as bases da 

JE ? Ninguem po"de±ia dizer que a 

tJEE hoje já repr esta -

d niil do  s±e e, aind  um 

bjctivo e no um feio 

'O quh se pode afirmar, de cor-

que as. principais bases de sus 

tent,açãe da UEE neste momento s  as 

entidades do estado, desde os gr mire 

q C.As. ate as UMEs, 'entendidas  no 

nquanto suas diretorias, mas sim Ofl 

(uaato o conjunto dos estudantes que 

delas oarticipam aivame,nte, em cada , 

escola. 

talece.r  .: E  fortalecer 

a bases, as entidades. 

Leve-se,Om conta im  m que  maio-

ria das escolas nio possui um grau 

de mobilizaç o e organizaç  como 

na UP, PUC ou Federal de São Car-

los.  O grande numero de"cartas de 

apoio'  enviadas por entidades esta-

1 nt s as Assembleias Neiropolita-

n's s'ao prova de: que nestas escolas 

as  ,  d'ntes nem sempre encontram 

meios de pctrticipaç o ATIVA no me-

vime nio. 

Pc ra superar''e te de ta{vel, pa 

.r a, auxntntar e pc ticip ç o  fa-

culdades do interibr, ds escolas 

isoladas 'da capi tal e ':,d'es secunda-

ristas, cumpre um p'apO  importante 

a organizaç o destas escolas per a 

reas eu' regi es'(a exemplo da CCC-' 

Com'iss o Cultural do Interior), a-' 

trav s de Coordenaç es que nrograme' 

'atividades cbmuns e levantem formas 

dç1À luta em conson ncjc com a re li 

dade destas  ,reas e que, a mesmo 

tempo, integre essas esc las no mo-

vimento coma um todo.  Neste senti-

do , é, ugonte_reativar a Comissão da 

Isoladas  criar uma coordenação de 

e,'eand cristas. 

A  própria.. enfim, trabalhan-

do pela arganizrç o, união e amplia-

ao 'das' lutas estaduais, contribuirá 

p'ra que as entidades de base, par-

ticipando, ganhem maior representa-

tividade; contribuirá para criá-las 

onde elas no existam e para que os 

,OCEs. ,  IDAs. L, organismos de secan-

daristas ainda submetidos, a burucrn 

cia, libertem-se deste atrelameato,' 

superando 'na pr tica o decreto lei 

228;  contribuirá parn que as entida 

des de base se fortaleçam' 'enquanto 

instrumentos pcl ticos de lutá'da 

massa. 
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SECuNDI ISWJO 
(O presente artigo foi elaborado por um grup'de secun-

daristas de S. Pauio 
«A última tentativa governamental de reforma da Educa 

çao para o secundarismo tornou-se, como não poderia 
deixar de ser, inviável. Esta reforma é a mesma levada a 
• cabo nos EU.A. e submetida a nós, através da lei n° 5692, 
que aponta a necessidde de teonizar os cursos colegias, 
ou seja, formar mão de obra especializada ebarata para g-
• sofisticadas fábricas estrart eiras, ao mesmo tempo em 
• que resolveria o problema dos excedentes na UniverSidade, 
uma vez que estes -já teriam um salário para se manter e 
não necessitariam de VáUfaculdade. 
A inviabilidade dessa forma fez-se sentir desde o inicio,'" 

com a imposição do ensino técnico aos estudantes, sem 
que houvessem condições práticas pára isso; com a tenta-
tiva de institucionalizar o ensino pago, através de presta-
ções progressivas corno as taxas de A.P.M., apostilas, etc. 
E em consequência, brotaram da noite para o dia cente-

nas de escotas particulares de esquina, contando com 
apoio governamental, para tentar suprir as falhas estaduais 
e dar mais UM passo para o Ensino Pago, tornando a 
educação mera empresa do lucros fáceis. 
Comum às escolas estaduais e particulares veio a tenta-

tiva de implantar Estudos Sociais e cortar Filosofia dos 
currículos, levando aos alunos uma visão deturpada e 
confusa, como rs programas de T.V. 
O enorme funil se faz presente tanto nos qpIálos, através' 

do vestibulinho quanto nos cursinhos, nos quais apenas 
uma minoria privilegiada passa por sua estreita boca, 
enquanto que a grande maioria fica marginalizada do 
processo educacional. 
Estes são alguns dos problemas que atingem mais 

acentuadamente os colégios do centro da cidade de São 
Paulo, enquanto que nos da periferia, além destes, vem 
juntar-se a falta do condições de higiene, transportes, 
alimentação, assistência médica gratuita e a miséria, 
fazendo com que, desde cedo, esses oiegas sejam obriga-
dos a trabalhar, m.viW vezes em fábricas, para poderem se 
ustentar; onde sentam a faltada segurança, a lhsalubrida-

,,de, a alimentação Qecária, dS meios salários, mínimos, o 
que só vem comprovar a continuldad  dp processo da 
situação de super-exploração econômica e opressão a que 
estão submetidos os trabalhadores, 
Frente a toda essa situação, durante os últimos anos 

houveram algumas lutas contra a nefasta política educa-
cional, porém parciais, sem unificação com os outros 
colégios mobilizados. . 

s 

1, 

ÃO LLUTAS 

A inOxistência de grémios livres que tem por nossos 
direitos, que denunciem essa situação, é marcante. A sua 
criação pressupõe a existência de grupos organiz dos que 
encaminhem as lutas próprias (dentro do colégio) e tam-
bém as gerais, que hoje assumem um cunho popular. 
Porém, ai se faz presente a repressão que tenta nos caiar, 
.intimidara para que possamos lutar conjuntamente contra 
ela é necessário mobilizações maciças do Secundaristas 
que venha hi aglutinar os nosso colegas mais distantes da 
periferia, . tranSmitir-lhes experiência e organização na 
perpectiva de criação de grêmios livres e independentes. 
Mais recenteménte, passamos a integrar a mais elevada 

forma do organização já conquistada: a União Estadual de 
Estudantes de S.Paúlo,':alravés devotação unãnime do 
plenário a favor de nossa participação. 
Hoje, um grupo já grande de secútliiaristas e vestibulan-

dos estão se organizando aqui em São Paulo na luta pelo 
ensino público e gratuito para todos e por mais vagas na 
Jniversidàdo. 
Assem élia reunk5es1estão ocorrendo e em uma destas 

surgiu a proposta de se passar um Abaixo-assinado que 
e exija mais vagas na Universidade e peio ensino público e 
gratuito para todos. 
Nesse contexto, Oriouse o Comitê pôr Mais Vagas na 

Universidade, o qual surgiu da necessidáde de organizar as 
várias comissões de luta eistentes dentro dos cursinhos e 
de alguns colégios que criaram murais, jornais indepen-
dentes e que se mobilizaram na luta contra a repressão das 
diretorias. 
Realçamos, portanto urgência e entrarmos em contato 

com os colegas seóundarlstas e grupos isolados para 
podermos encaminhar conjuntarnente o Abaixo-assinado e 
todo o processo de organização e lutas. 
As datas e locais de reuniões estão sendo publicados 

pela imprensa, inclusive a data e o local de entrega do 
Abaixo-assinado,» 

PELO ENSINO PÚBLICO E GRATUITO PARA 
T000SI 
P0T4 MAIS VAGAS NA UNIVERSIDADE! 

M TIST/S NTPd fl EbY CE4IA 
OS ARTISTAS ENTRAM EM CENA 

Neste artigo, procuramos mostrar como uma categoria 
profissional especifica contribui no processo global de 
resltência ao atual regime  lutando dentro de suas pró-
pria5 condições, ou mesmo pelos seus próprios interes-
ses, como é o caso dos artisas de S.Paulo. 
Já no inicio deste ano aprofundou-se o debate sobre a 

censura no meio artístico e alguns profissionais chegaram 
a falar diretamente com ministros sobre o assunto. 
Pou m os fatos forâ'rn evidenciando que não bastava o 

interesse demonstrado por algumas pessoas para solucio-
nar problemas que são na verdade verdadeiras «barreiras» 
instituídas há muito e que o regime tanto luta para 
preserw'r. 
O «interesse» ofical pelas artes é uma vergonha: a 

censura, as inseguras condições de trabalho e o desrespei-
to aos autores, escritores músicos, etc. tem sido muito 
bem denunciados por Piinio Marcos e outros. 
Os artistas, de forma consciente, resolveram apoiar o 

movimento estudantil o saíram às ruas para engrossá-lo. 
Foi quando um grupo bastante significativo, não ,paeJ 
em número mas em popularidade, foi reprimido e levado ao 
DEOPS/SP. Isto, ao invés de intimidar, só contribuiu para 
aumentar a adesão da classe ao movimento despertando, 
inclusive, o interese pela discussão dos problemas especí-
ficos que a atingem. 
È nesse quadro que vai tomando forças o grupo URDI-

MENTO -  nome da chao  de oposição sindical dos 
artistas. 

Situação do Sindicato e Dificuldades da Classe 
O S.A.T. -  Sindicato dos Artista e Técnicos em espetá-

cuios de diversões no atado de S.Paulo -  é um organismo 
burocrático no funcionamento e insignificante na atuação. 
Isto porque jamais cumpriu suas funções, ou seja, defen. 
der na prática os interesses daqueles que representa, com 
ralação às questões salariais, de regulamentação da pro-
fissão, de desemprego, etc. Eles não seriam vitimas da 
camada empresarial sufocante ou da máquina Infernal de 
agências de jimprego (suga oras do pequeno salário do 
artista, atravs de percentagens) se este sindicato não 
compactuasse com tal situação, ou se tivesse força e 
representatividade. 
O fato é que o SAT foi gradativamente calado num 

descrédito total: ninguém mais se interess rn sindicali-
zar-se, os que estão sindicalizados deixam de pagar suas 
mensalidade, e assim vai. Prá se ter uma idéia do abando-
no em que se encontra, basta ver Que dos milhares de 
sócios inscritos, apenas cerca de 250 estão aptos a votar 
nas próximas eleições. 
O Grupo que se empenha na oposição percebeu que era 

necessário organizar-se para modificar o caráter deste 
sindicato e lutar: «por melhores condições de trabalho, 
pela regulamentação da profissão, por melhores salários, 
'peio fortalecimento da Entidade, pela renovação e demo-
crtização do sindicato». E ainda: contra os abusos de 
poder e o desrespeito pelos direitos trabalhistas (mínimos, 
mas conquistados com anos de lutas). Urdimento está 
realizando, também, uma ampla campanha de sindlcaiiza-
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çâo que ganhou, em poucos meses, mais de 400 novos 

sócios.  .   Foi e 4 com estes objetivos de lut as :p - elo interesse 

c mum que esta chapa de oposíçâo sindical vem exempli-
ficar o quanto é importante que cada setor, que cada 
categoria profissional, se organza o lute de forma inde-
pendente, em defesa de s\ia entidade e de suas necessida-
des. 

Atretamento o Peleguismo 

As dificuldades para a oposição começam agora. O 
sindicato como todos no Brasil) è atrelado ao Ministério 
do Trabalho e portanto regido por este. Sobre o processo 
eleitoral, a legislação impõem critérios incrivels, para não 
dizer absurdos. De certa forma exigem atestados ideológi-
cos dos participantes. Mais claramente, é o seguinte: 
diretoria do sindicato é composta' Dor 24 elementos. Apre-
sentando-se a chaoa, o ministério vai fazer um levantamen-

oec 

o, qualquer 
er um dos 
ugnação do 

to do passado de çaea pess a. Não bastanto ist 
pessc.  pr-  c -ixa sobre quabu 
nomes, seguindo-s então u, processo co imp 
mesmo. A oposição teili direio.deapres ntar defesa, mas 
este processo pode ficar rolando até cinco as dias antes 
das eleições, quando isto ocure, a chapa não tem tempo, 
hábil para apresentar novo nome. 
No caso da chapa Urdimento  a diretoria atual do. 

,sindicato (que rris uma vez concorre às eleições ) denu -. 
'  n dou 22 nomes -dos 24 do total da chapa de oposição e o: 
famosos' processo de praxe está em andamento. Uma vez 
mais queremos apontar para o pelegu ismo  repressivo e q 
atrelarnento arbitrário que todos os sindicatos do. Brasil 
vem sofrendo aprc)veitando para apresentar nosso re udid 
à atual diretoria da SAT.  .  .  . . . 

Os passas iniciais estão dados. Vocês da chapa Urdir 
mento, continuem na lutal Não apenas para derrubar est 
pseudos representantes de sua classe, mas também para 
que amanhã o SAT seja livre. 

QUEM PAGA O. TRânr"iiI" 
N.riorJida em que o...govqrno tenta superar 

'a crise e controlar a lnflaçao, seus rustes e 
projetos econômicos tentj m a'aeirrac, cada 
vez mais, as )precárias condições de vida do 
trabalhador.  .  . 

Ë assirq que -a partir do IR, de setembro 
malouma vez-a Areados transportes coletivos 
e foco de descontentamento, tanto dos usuá-
rios, cç rno dos trabalhadores desse  setor.  

Isso se dá coei o novo aumento das tarifas, 
onde .a população- jfr'can da de deixar os 20 
centavos na roleta, se vê na iminência de ter 
que 'qnorrer»com 40 ou 90 centavos. 
'isso J.é çie,sn Is». E as reações de protes-

te não .d moram  despontar. No primeiro dia 
•d6s utháfio:s revoltados com a falta de troco 
só dciixamCr$ 2,00 e, ante -as reclamações do 
.ohradçr,  argumentavam: «O resto fica por 
conta dos 20 centavos fAue até então tive que 
pagar a mais».  - 

Por sua vez, o cõbrador que tinha nos 20 
centavos anteriores e complemento do seu 
magro salário, vê'no protesto um impedimen-
to para s aixinha'diárla. 
E a situação se acirra. Ônlbus de várias 

em prosas são apedrejados e muitos cobrado-
res se recusam a trabalhar. 
Nc' e primeiro dia de implantação do novo 

reajuste pelo governo, várias linhas paralizam 
e, nos pontos, fild's imensas são formadas. 
Os donos das empresas, após serem entre-

vistados a respeito do -novo reajuste e da 
situação gerada por ele comentam: «O povo 
'se acostuma. Eles não se acostum aram com 
a última tarifa?» Outros, porém, vêem no 

404¥ cl.escon)entamento rim grande perigo à «or-
dem etranquilidad , pois a-massa enfureci-
da óf?'nprevisi,vel», e rias outras conjecturas 
uso formuladas. 
Mas, de urna forma ou de outra, as moe-

dinhas de 10 centavos não tardam a aparecer, 
e a popuIaç o usuária sw acalma por hora. 

-  Agora, resta uma pergunta: e os cobrado-

Parte essa pergunta pode ser respondida 
por t.i4i próprio trabalhador da ViaçãoBandei-
rante,,,, que foi -entrevistado por esse jornal. 
'Prá gente, a «caixinha» era muito impor-

pois dava para tirar dinheiro pro leite, 
páo, cigarro.e dependendo do dia até para 
uma cervejinha. Agora, sem caixinha o que é 
que vamos fazer? 
Eu trabalho de segunda a sábado das 5 

horas da manhã às 21 horas, e ganho Cr$ 5,60 
por hora. Faz as contas e vê se dá! Minha 
mulher não pode trabalhar pois iurn um filho 
novo e nã  tem onde deixar. 
Só de aluguel pago Cr$ 850,00, fora água e 
5 ainda dá prá tirar isso porque tô fazen-

do «fominha». Chega domingo eu e minha 
mulher deitamos na cama, cada um dum 
lado, bunda com bunda. E ficamos assim, 
zero a zero». - 

Toda empresa catpu10 como tempo de 
trabalho- &.horas, com direito a duas horas 
extras após esse periodo. Mas isso quase 
nunca é cumprido pois o trabalhador para se 
manter tem -que trehelhar mais do que essas 
10 horas. Esse periodo após  s 10 horas é 
chamado popularmente de »foininha». Essas 
horas são pagas no mesmo dia ou no dia 
seguinte e dessa quantia a empresa não des-
conta nem INPS nem FGTS, trazendo com 
isso um lucro enorme para ela. 
Outro cobrador, esse da Viação Tupã, não 

tem a mesma sorte, pois não tem conseguido 
fazer «fominha». Esse cobrador ganha Cr 
4,66 por hora e trabalh a  dias por semana, só 
conseguindo fazer às 10 horas por dia, con-
tando as duas horas extras. Tem mulher e 
filho e o máximo que consegue tirar é Cr$ 
1.400,00 por mês. 
Vários cobradores de outras empresas tam-

bém foram entrei istados e a situação de cada 
um varia entre o da Bandeirantes e o da Tupã. 
Mas o que dá para sentir bem claro entre eles 
é o descontentamento revolta que existe. 
Quando perguntam'os se o sindicato não 

está fazéndo nada, muitos não sabiam res-
ponder, outros acharam que o único que 
conseguiria resolver a situação era o governo 
e outros ainda respondiam: «Aquele pessoal 
do sindicato nunca fez nada». 
Mas, com sindicato ou sem sindicato, 

acontece que algumas lutas isoladas já co-
meçam a acontecer. 
Ocorreu na Viação Santa Madalena, ter-

ça-feira, dia O de setem bro. 
Os cobradores dessa empresa paratizaram 

o serviço nesse dia e levaram um abaixo-assi-
nado com 53 assinaturas para o gerente da 
empresa, reivindicando aumenta de Cr$ 5,00. 
ppra Ç4 5,60, O gotênt@ -da firme, juti mwie 
com o advogado queriam de todo jeito que o 
pessoal que foi levar o abaixo-assinado se 
demitisse. Como resistiram, 6- deles foram 
levados para o DEOPS e 2 pediram demissão 
na hora. No DEOPS eles prestaram depoi-
mento e, depois dos agentes -dizer m que a 
empresa não tem condições de dar aumento, 
foram orientados para procurar o sindicato 
dos empregados... Como se o sirdisato esti-
vesse reah rienis iuidíotsuiio uili çebolvoi Çi 

O falo ê que na 4 feira seguinte, mais dois , 

culradores podiam demissão, enquanto que 
o chefe de tráfego afirmava que vem breve a 
situação será resolvida». 
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pIs'ti 

Um íio na meada 
te bem pouca tempo atrás, a dita,lura pôde gozar do urna 

tiva estabilidade, urna relativa liberdade de ação, uma voz que pou-
cos eram os que ousavam contesta-la. 

Àtu.alm3nte, por6m, ela viu-se  vol ida numa séria crise eco-
nomica e política,  onde começaram  a aparecer descontentamentos, tn 
o por parte dos setores explorados quanto por parLe da própria bur-
guesia, que ve suas possiblidades de lucro diminuídas. 

Neste contexto, insere-se o movimento estudantil que neste a-
no ganhou as ruas (o que nao ocorria desde 68), seja na luta por ma-
is verbas para a educaçao, seja na defesa de presos pol{tioos, seja 
levantando bandeiras de luta populares, como "Abaixo a carestia", des 
gastando o regime ditatorial e conquistando avanços organizativos 
nas formas de rosistencia a ditadura. 

Por sua vez, a ditadura encontra-se dividida e enfraquecida, 
q que não significa que esteja prestes a cair.  É claro que hoje ela 

se encontra coesa ou forte da mesma f rrna como o era antes. É 
claro que as recentes raanifestaç es de rua a desgastam e contribuem 
para que ela se isole ainda mais.  Porem, essas manifestaçoes  nao 
contam ainda com um amplo apoio ou mesmo urna adesão significativa s, 
ca madasC popifl aros, que a obr 4uem a optar pou uma saida mais dem cr 
oa para o atual impasse politico. 

As manifostaçoos de rua mais recentes so ainda lideradas  e 
engrossadas pelo raovLi'iento estudantil;  e nele que en ontr mos saa 
maior representatividade e sabemos que não seremos hos quem irem s 
derrubar este regime ou força-lo a uma rodem cratiz. Somente um am-
plo movimento de massas teria força suficiente para tonto. 

Enquanto isto,  tr v s de um processo de "endureciment  grIR-
dua,111, a ditadura tonta contentar a chuamada "linha dura", atrav s 
de cassaçoos, atrav(s do reformas que fortaleçam a Arena, ao mesmo 
tempo ore que se ve pressionada pel s seus setores mais liberais que 
lhe cobram urna so±uç o ieais "democrática" para a crise polítioa, 

Ocorre, porem, que a ditadura airada no se definiu por uma ai 
ternativa domo.cratica que lhe de condiçoes para cnt rnar a atual 
crise solitica. 

E se ela optasse por essa saí da ?  E se a redeinioratizaçãe 
viesse, qual deveria ser nossa atitude frente a uma nova situa  ! 

óbvio prd nura regime mais aberto, onde a ditadura nnneeda 
algumas liberdades, mas coisas seriam bem mais fceis. 

Has  de fundamental importancia que, desde já., tenhamos cla-
ros nossos objetivos e que possamos entender o significad̂  de uma 
possível abertura no regime ditatorial. 

No atual quadro (10 correlação de forças, ainda no ceniamSs 
com u.maforte movimento de massas, organizado e coeso.  Somente ag ro 
a massa vai despertando para a luta e essa ainda se da de forma e 
pontânea e 2ouco representativa.  s press es sofridas pela ditadura, 
portanto, nao vem de um amplo e organIzado movimento de massas, mas 
de setores descontentes da propria classe dominante,  E dentro deste 
quadro de forças o movimento de  massas oaupo apenas  um  peque s lu 
gar.  Por isso, au a ditadura se definir por uma aertura d̂  regime 
sera uma opçao sua, urna soluçuo que encontrou para amenizar a crise. 

justo participaniaos dá movimento de opo i.ç o o regime '?  É 
clarn que eira, mas isto no significa apoiarmos e seguirmos  de •lhc 
fechados as bandeirgs de luta ou as prop stas dos políticos da .posi 
ço liberal.  J)uvenorm contribuir sim, ruas levando aquelas  anileiras 
qui defendam realmente os interesses do grande maioria da populeçai. 

Io  levemos nos deixar levar por debates do tip  suceas o pxe 
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idencial, por exemplo.  Uco se trata de saber quem melior•:dçfender 
os lucros dos diversos setores da burgue sia.  Se. será o chefe do SNI, 
o general Pigueiredo, ou o líder maior do repress o no país, gon 
vio Frota,' m nistro do Exército; ou o comandante das -tortura'e pri-
sos ilegais em $ao Paul  o, go'n ral Lilermando, comandante ,do:II  xer 
cito; ou ainda wn oivil, o senador-banqueiro, Magalh es Pinto.. admi-
nistrador dos lucros que a superexploraçao e o arrocho sugam dos tra 
balhadores, 

Nem, tampouco, podemos nos deixar iludir pela proposta de "e-
leiçoes  fl contr posiçao 'a sucessão. 

Quem, na verdade, poderá concorrer nessas eleiç es "livres", 
se as classes  opu1ares est o  impedidas de ao menos se. organizar 11 em 
seus sindicatos, de forma independente..?  Quanto mais ,  frm r  Um 
Partido  dentro de seu próprio sei,, que realmente a represente e que 
por ela possa ser votado nas ditas eleiçoes. 

À liberdade nessas eleiç3e$ seria, no m ximo  a de votar nos-
se ou naquela partido burgues., ima vez que ate a propria ÂR NÀ já 
propos a criação de 4 ou. 5 partidos para garantir sua vitoria em, 7. 

No podauos nos iludir tamb m com a proposta 'de convocação de 
uma'  ssembl ia Constituinte,  como f0rma de resolver os problemas po-
líticos que enfrentamos atualmente, ou mesmo como meio para 'se atin-
gir determinados objetivos. 

essa  una quest o também importante que ocupa hoje em  dia 
um espaço bastante grande rio cànario político brasileiro 

A tese da Constituinte nasceu em 1971, 'num semindrio realiza-
d• pd1'  MDB,, em Recife, apos um perío o de enorme silêncio por parte 
do Partido, diante da edição do Ato Institucional n2 5, mas riso con-
seguindo penetrar amplamente nos diversos setores 'da sociedade, mes-
no porque a ditadura ainda vinha garantindo, através do "milagre" e-
conomico, urna certa coesão no 'bleco dominante e r impasse politico 
ainda no se colocava.  E perma eceu esquecida apos a vitoria em 74, 
pois o objetivo maior do partido no mome'n'to cria  alcançar maioria nos 
governo.s estaduais. 

Com o fechamento do Congresso em abril desse ano e  "pacot6" 
de refo rmas que, dentre outras coisas, inseria e1eiç es indiretas pá 
ra governadores, alguns setores do MDB abraçaram novamente a tese. 

Mas o que seria una Constituinte ?  Quais seus rbjetiv4s ?' 

Qual a Constituinte que defendem os set*res d  oposiç o lê'bersl ? E 
'os estudantes ?  De que forma ela deveria se t.r ? Quais os seus 
pre reqaisitbs ?  Quem ir  convoca-la ? 

o definir a Constituinte,' Sergio  u1rqua coloca-a como  um 
parLaniento cora poderes soberanos pare organizar a vida politica  de 
uma naç o't.  Através da e1ciç o de representantes dos d±vórs s parti 

dos que,. se organizariam o apresentariam seus programas, o povo vota-

'ria e os eleitos formariam uma "câmara legislativa para redigir a' 
Constitui'çio, a principal, lei do pa{s" 

pois bem, e essa a Constituinte que defende o MDB  pr exem-
pio ? 

Na realidade, o 'MDB rio se define muitm cláramente com rela-
ço a isto, mas pelos pronunciamentos de alguns de seus deputados p 
demos chegar a aigwaas con usoes.  Pedro Simon, p .ex.,  co si dera que 
a Constituinoe deva ser .convocad  pelo govorn , que se "ronscientiza 
rrí" de sua flcacessidade e,. na tentativa de "evitar '  mais grave", côn 
vocari. a AnL)eI.ab] ia"nuxa gesto de grandeza". 

Outros, como Elquisson soares, colucam a necessidade de alga~ 
maa medidas democraticas' que prededam a Constituinte, como por exem-
ple, fim do AI-5,  fim  do art. 477,  etc.  Outros ainda, consideram 
que a Constituinte no significara grandes conquistas pn.pulare , mas 

que, numa nova  3itu.açu.o po1: ti ce, havorr  p  ihilid ode de ref rçnr 

CM 1  2  3  4  5  6  7  8  9 CEDEM  13  14  15  16  17  18  19  20  21 



esSaS  õinv i i Ç0es  -  . . 

Tririeiraiiente  e importante deixar bem claro que no se bode 
aredi ar que a ditadura, "num gesto de grarideza  co o ue urna  
perm.tind0 a livre organizaçso dos partidos.  E se o. fizer ara, camo 
bom colocou Pedro  Sinon, para "evitar o pior".  J o.'pior para a dita-
dura significa a o gdfliZJÇ3-O o mobllizaç o da classe trabilhadorA  e 
demais OpriuldOn da sociedade.  .  .  . 

Portanto, se a ditadura  der" alguma Constituinte, ela estará 
ientro daquelas Iia tos impostos pela burguesia.  O seja, urna  C. que 
livre, soberana e pOplfl  ar não, tora nada'.  Soró urna Constituinte do ti. 
Po  daquela que defendeu o senador Dinarte Mariz (que, como todos sa-
bem, faz o jogo. da "linha dura'):  urna Constituinte que prcduza urna 
Qonotituiçuo .inco porada por todos os atos -e leis da exceção existefl-
tes  ildl3  claramente, a instituciona iZa o do regime ditatorial 

ia para  ernando Henrique Cardoso (sociólogo e pofessor);  a 
Constituinte o o 'mecanismo pelo qual.. a vontade coletiva., se mani-
festa paru. tactar as regras do jogo político".  Mas,  dotrar no ca-
so do -Brasil;  afirna que  no atual quadro de correla o' de forças flso 
odernos ver a possibilidade de se passar de um estado de excess o pa-
um ou-1r , onde sejam os trabalhadores  ue imponham as regras do jo 

o o, part a -to, conclui que ninguem poderu se iludir que a Censtituini 

te se manifeste dessa forma. 

Depois. do afirmar isso, depois do reconhecer que para a Consti 
tuintë e noco asario passar por um process  onde as massas' deveraQ  ter 
j  .:ude de su rianifestar organizadamente, depois de repetir, varias 
vezes,. que nesse processo de convocaÇao de uma  .C. a massa deve pr-
ticipar efeti aaento, enao assi tir, be tificada, aprornulgaÇaO. do 
urna nova COnstL uiÇd0,  depois de afirmar que  m política 'quando  sa 
pe o carro adiante, (105 bois nao se  ai longe", F H.. Cardoso conclui 
que 'a C'onstituime  a "maneira 'pela ,quo.l,.re ahre um. espaço político 
para melhorar a possi ilidcades le que a mdiorla possa participar ao 
vida política hra ileira'   

julgar' 1os  pro uncimnentos de:'diversos setores intelectu-

ais brasileirOs, observa-se que existe um conseri o, por assim dizer, 
em  elaçao 'ao carater, que devera ter a Constituinte. 

Para 0103,  À C  devera ser livre e soberana e isto n o  e 

nenhw  nvidad .  Mai de  ue fdrma ela  oder6 gar.antir,sua liberda-
te e sobe*aniT  nas condiçoes políticas da atual correlaç O de forças9 

nuo  e consegue P re eis ar. 

se pode falar tM votar com liberdade, em  participar, de 
sombleia Constituinte e ignorar, ao mesmo tempo, a existencia de todb 
wn mecani3mo repressivo montado para garantir o acorr ntamont0 do po-
vo brasileiro.  . 

Ora, como ó' que uma. ConstituiÇ o,  um pedaço de papel,. pode ter 
ores quase que  ''scbrenaturais" para garantir, por exemplo, que me-

« a  e vida da grande maioria oprimida ?  .  Como e que 
uma lei escri  po e g' ' r,  or  xemplo, que num parlamento os su-
postos representantes do  . ,  Jofo dor realmente os 

interesses do' povo ? 

Quem garante i S0 

do  e conscientes. 

são os próprios setores  populares, organiZ 

Nío ,e po4e pensa' num verdadeiro poder popular sem que haja u 
ma psrticipa ao efetiva  o povo, noo somente numa simples escolha  da 

suO repr&s fltdnte3 nO  oyorno mas, inclusivo, e  1  ç 1 r L 

poÍulares do controle e fisca1izaçao de tudUb us atos, desse govo nO. 

.N o sonos. nos,. estudante , nem os deputados autenti bs do M B, 
nem os Lntelect1dib,ts'apouco, que conquistaremos a liberdade necess 
ris para que o povo  03 5 escolher, de foi iva consciente, seus ver de-
deiro  rujre 30nt ante 3,  Liber1 de cabe a todo o povo conquista-la  Ë 

t1ra de todos num proces o do conquis+s de direitos 
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po ilti s que ira pebar mais.  Ora,nas condi9 es atuais, onde no e-
xiste essa participação (porque participação significa poder de dcci-
553  poiitica)  a convocação de uma  .C. desembocaria, certamente, nu 
ma Co stitu.içao definida por elites, uma Constituinte contralada e fis 
calizada pula ditadura que pode fia, inclusive, aproveita-la como meio 
para autolegitinar-se. 

e ainda no e possível afirmar qual a forma que assuIniri uni :r 
futuro poder popular,  ou atr vcs de que forma se poderia chegar a ele, 
pois isso dependera do crescimento do movimento de massas e do desen-
volvimento das lutas políticas, no entanto, hoje em dia, no atual qu 
dro conjuntural e de eorrelaçio de forças e incorreto abraçar a pala-
vra de ordem  Constituinte,  livre, soberana e popular". 

O fato e que,nas condiç es atuais, onde o classe oprimida encoi 
ira-se dispersa, onde sua liberdade de rnnnifestaç o inexiste, •nde si a 
mí*ima entidade representativa rio momento *  e sin icate -  encentra-se 
atrelada a r1ita u.ra, on e suas lutas per melhores coniiçoes de vida 
por menores que sejam, sao violentamente reprimidas, onde ela nao  tem 
ond.içoes, ao menos de formar o seu próprio Partido, não se pode pen - 

sac em •ssernbleia Constituinte livre, soberana....e popular. 

.Porque 1ivr, significa que as -classes populares que hó-je  Y1 O 

tem liberdade para nada, vo poder eleger e serem eleitasL porque sobe 
rana  significa que acima da vontade da maicria do. povo riso. .podsraQ 
prevalecer vontades .de:iinori'as  ri Ílegiadãs; porque popular ignifi-
ca que e essa vontade, e esse interesse, sao esses objetivos que  mais 
deverão pesar. 

Para se pensar cri qualquer forma de poder popular, na derrubada 
a dita.Iura, e preciso, fundamentalmente, nrganizor a resistência po u 
lar a ditadura. Ou seja, o conjunto de tarefas que cnntribuir  para, 
n  fortalecimento deste movimento de resist ricia, ir aumentando n  ni-
vel de coflsci ncia da massa, avançandn suas forrtias de .rganizaç o p0 11 
fica para que elas se tornem suficientemente fortes para sustentar urna 
luta política iaais ampla, mais independente, mais autonoma. E mais: a-
cuniulando forças neste processo, para unia defesa intransigente da luta 
pr suas liberdades de organizaç o e manifestaço, pule fim da opressao 
superexploraçao a que esta submetida. 

Não se pode,tarab m, duvidar das intenç6es democraticas dos  ue 
piianm a convocaçao de. unia I.C. livre e popular. O unico problema  e 
que ao colocar nw  segundo plan  o conjuntó de tarefas que garantirao 
a formnaçao do um verdadeiro poder popular, acabar, na verdade, por ne-
da-lo. d fazem profiss es de fe:  Onstiiuinte que queremos devera 
ser precedida de  ua serie de conquistas, tais corno o liberdade de ma-
rufe atação e organização, o fim da ditadura, etc. ,' 

Mas p o r  q u e  não lutar agora pela livré m a n i f e s t a ç ã  e  a r g a n i z a -

çao dos trabalhadores e demais oprimidos, pr que na  lutar agora pela 
liberlude sindical e pela formação de partidos populareo, por que  na 
lutar agora pelo fim a repressão e todas as leis repressivos, •ao inves 
de lutar por unia Consti uinte que dão consegui -a garantir, por si 30 
bern nenhum re paldo de massa, que se efetivem os objetivos a que se 
propos defender? 

Ho,e, os setores oprimidos não possuem um g-au de mobilização e 
oreanizaçuo suficientemente elevado para sustentar, de f a t o ,  qualquer 
proposta de governo voltada para a defeso copereta dos interesses  do  
trabalhadores. 

Hoje, e necensrrio fo mar e fortalecer as organiZaçãus de base 
popular, corno as entidades e s t u d a n t i s ,,  a s  c o m i s s o e s , d e  f a b r i c a ,  a s  c o -

missoes de sindicato, as comissous de bairro, c o m i-t o s  d e  d e n u n c i a s  d a s 

condiçoes de trabalho ,nas fabricas, de' luta contra a carestia rios bair 
ros, por melhores siularios, etc. 

Hoje, S necoussario fortalecer os sindicatos, isolar s e u s  d i r i 

Lentos pelemos. 

Hoje, e necesuumrio fortalecer ao pequenas lutas contra a caros-
t ia, contra o do: --r, e, me, o1.n oiev ÇOO  dos sai ni os,  , p10 congelomnen-
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'tk). dos areços, contra o arrocho salarial, concpiist ndo, atra-
vos delas, taiv;o viiorias parciais como saldos orsanizativos,  que 
voo ..50.liFdalaente conqjiistan lo novos espaços politicos de or anizaç'ao 
independente. 

p:r ciso, desde já, ltsr pela livre manifestnçao o or aniz 
çao eforisloce-la, pois soro no seio dessas latas que surgirmo  os 
cmbriows  lo fonias de organizoçao mais avançadas. 

bisado pelo crisç o dessas ccndiç e , é agitando palavras 
ce ordem claras, objetivas e consepaco -tes ojie poderemos contribuir 
melhor Vara osso processo. 10 através de uma palavra do ordem  que 
nadá ira resolver; senão estariamos concretamente colocando o carro 
no fronte  dos bois e, como sabemos, em política, isso no nos levar 
a nada. 

1 ' 

F EL  L 31i.DbDE DE ()JiC ITIZ.aÇiO E MONIFESOSQ0  OS 

E C?RIMIDOS1  1 

cQndsçoesde vida 

esta terra  s-ás er  paI rnos rned da.. 
"  cada vez mais diminuem  os 

palmes nedidos dos caiçaras-p rsei-
ros de r rido pertencente a Ubatuba 
Para-tv (litoral Norte de 2.Paulo  e 
sul do Rio do Janeiro).  Este fato 
constata-se "ia loco" para quem  qui 
ser ver.  E nos, cotio grupo dè es-
todantos que visi ÇU essa regiar' a 
tua de fazer un levantamento s6cio-

Intato 
onouico-s nitrírjo, entramos  em 

direto com a popuiaçao  e 
fncion aios do, guve no de Trindade 
o Ponta Aguda.  E -constatamos  as 
arbitrariedades, exploraçao e via-
bacia a que estuo submetidos os mo 
ao turco desta região. 

$cguado depoimento dos pr6-
prios moradoras, eles estão sofre n-
dd grandes pressoes para saírem  de 
suas casas, permitindo a apropria-
ção de suas torras por companhias e 
individuos interessados em explorar 
iar stic,asidnte a área, construindo 
grandes hotéis e casas de luxo  E 
para garantir o 'bolo lucrativo  a 
fOsiOsas emapresmms multinacionais co-
me a Light e outras, aliadas a ilus 
tres políticos do cenario brasilei-
ro, como era o Sr. Carlos Lacerda, 
pres Loaa — se  os caiçaras de tdos 
os modos: grilando terrenos,  ofere-
cEndo ninharias por terrenos que i-
ro render fabulOs em dinheiro, Cufl 
tratando grupos de honÍens (os chama 
dós  agunços) que tem corno função 
cxecustmmr a oxpulsao do caiçara, a-
gredindo-o tanto físi ca como moral-
monte, queimando suas cosas' e roças, 
mmrao acendo-o com facas e armas dofoga 

:a Trindade, por eximplo 

esse grupo de jagunços ocupou a 
maior parte da casa de urna família 
caiçara com a qual tivemos contato. 
Neste contato, a dona da case  nos 
informou que esse grupo ameaça cons 
tantemnente a pbpula'çao local e que. 
vivem'  babados e armados. 

Em Ponta Aguda a situação 
esta mais "amena", pois seus' mora-
dores resistem menos do que os  trin 
dadeiros e abandonam suas terras e 
casas mais facilmente.  Mas também 
ai En exnboraçNo e agress es.  As 
casas o terrenos. so "comprados" 
por urna ninharia, ás moradores re-
cebem constantes, visitas intimidan-
do-os para sair o mais breve pessÍ-
vali os jagunços depredam suas -plan-
taçoes, nssim como em Trindade. 

Muitos jogos sujos 500  pos-
tos ama pratica para vencer os  mais 
resistentes,  jogos esses que usam a 
ingenuidade e Ma-fé do caiçara: u-
ma senhora n'ativa de Ponta  Aguda. 
nos contou que fui levada a um cor-
toriu para assinar um documento que 
iria permitir usar ama parte de seu 
terreno para alargar uma 'picada  de 
morros, mas.. em vez disso, assinou 
a venda de sou terreno e de sua ca-
sa, pois no sabe nem ler nem escre-
ver e os agentes do governo aprovei-
tarma-se da situaçaopai Paro golpe. 

'O meio de sohreviv ncia des 
sa população consiste da pesca e 
gricultura de subsis±oncia  Ao terem 
de abandonar a terra, o que lhes rus 
tu fazer nas cidades l'itcrmneas ? E 
grossar a popuIaç u que vive pelas praias 
doces, morando am bar-,cos nos drues, assal-
t an lo O DYO O i' tj O pequenos  se rviços 

e. 
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Eles decantam a '{ndoie pacifica" do povo brasileiro. Fazem 
propaganda aos turistas sobre este "parn so tropical" de paz e iran-
(luilidade,. 

Eles censuram ,os jornais para encobrir a outro f,-co do Brasil, 
a da rjiseria e opressao.  Fora que aS lutas de resistencia do novo 
oprimido, ainda isoladas e desorganizadas, mas sempre presentes, não 
sirvam  de incentivo aqueles que  sob tente repress o dobrem-se diante-
do medo e ainda no descobrirem a pr6prie força. 

Abrimos em nosso jornal a seç o "Lutas de Resist ncia"  no 
apenas com o objetiva de divulgá-las mas,  principalmente, problema-
usar o conjunto dos estudantes co m  essas lutas de modo a encontrar-
I.ios as melhores formas de apoia-las. 

Para isto, e fundamental conhecermos as condiç es cm que vive 
o povo brasileiro. 

Segundo o II3 E, da população ativa em 1972 Çeproxima'amente 
26 railhoes), 13 milh es recebiam, no m ximo um selario m{nimo. 

T Ja a prop ia lei (artQ 81 da 0117) determina que um salorio mi 
nirao deveria cobrir as nece,sidades básicas de uma família -  um  Opa-
rr o, sua mulher e dois filhos -  em determinadas proporçoes que  a-
plicadas ao salário m nirno atual torna-se verdadeiro deboche: 

itens 5,1 s.n  atual 

alimentaç En,  43 
habitação  33 

475 275 

vestu rio'  14 154, 89 

higiene  6 66,38 

transportes  4  44,25 

Contudo, para os cálculos dc BIEEPE, o salário real que aten-
deria o artQ 81 da 0117 deveria atingir Crt 3,741,00 em maio de 77, 
(lCD  contar gadios com saude e sazer. 

E hoje, os meios que o trabalhador vem encontrando para sobre 
viver  -  fazer hora  extra ou co] ocar a fam hiainteira pera traba-
lhar -  também são ameaçados pela crise que faz o desemprego crescer 
assustadoramente pelo pa{s.  1ssim e que o setor ferroviarin já de-
mi-tia 20.000 (de outubro/76 a agosto/77); o de construção civil deve 
ra. totaLizar 82.000, caso no forem retomados os programas dc obras 
governamentais; o setor automobilístico j demitiu mais de 10.000 
ato abril/77.  Tamb m isso não deixe de ser uma poderosa arma nas 
riaos dos patroes pois o trabalhador, frente ao' medo de ser dispensa-
do por qualquer motivo, e,, obrigado a produzir mais e inclusive acei -

tar o salario-de-fome, uma vez que do ledo de fora dos portoes da 
fabtica há milhares de pessoas dispostas a trabalhar a qual que rCisto. 

]as, apesar de tudo, as lutes populeres se reanimam. 

/V//  LJ/ G 1 CCS 
Jogo Ferrador, pursonagern 

vírios anos na "Tribuna Metai rgica" 
jornal do sindicato dos rneta1 rgi co s 
de 3.]3ernardo, incentiva seus cole-
gas a. se sindicalizarem e a lutarem. 

Renascendo após quRse uma doca-
da de forçado silencio pela mais du-
ra repressao, os trabalhadores res-
sur em no cenario politico.  Ãs mi-
seras condiç es de vida, os verdadei 
ro(3 salarios de fome, a reduz r creo 
contemente a qdalidade e a duraçeo 
de suas vidas sO hoje os focos meis 
)ic,re;os d  revO tio o defl,CoY,t r±,O 

Pressionado pelas bases, ande 
se destaca o trabalho combativo das 
oposiç es sindicais' e dos trabalha-
dores mais conscientes, os dirigen -

tes sindic is no tiveram outra so-
luç o sen o convocar essembl ias na 
ra disc'ussao  da  maneira de recupe 
rar uma parte razoável dos salários, 
roubada pelo governo etr vós de ma-
nobres osta.t{sticas, em pleno época 
do "milagre". 

Cegui'd.o ciculos do DIEESE (*_ 
vide pginc seguinte) ,  baseados em 

aoro.dn, o ous] 
OD '73. 
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1 •  1 unuo, o in /  oice oo governo a ngule  Q. e  So Paulo, onde 4 discutida 
opanas 15,1% no mesmo ano, calculado, 

it claro, com base nos pre os da te-  e cro cada toda a política saia-
bela oficial que na prática nunca  rial oficial e reivindic da libe-
rdadesgo obedecid s ( em 73, pr exemplo   sindical completa (negocia-
o  çao direta com os patroes e amplo pr ço tabelado da carne de primei   
ra era do 6,6o por kg., quando no -  direito de greve, entre outrs)  , 
mercado no se comprava por menos  foi ignorado petos ministros. 
deC  1)4, 00). Mas s  agora, após a  Porem, o descaso govername 
divulgaç o do relatório do banco Mu  tal para com os problemas destes 
undial criticando es incor:Leç es do  trabalhadores ngo cosegniu arr.efe-
s numeros  oficiais do crescimento  cer o movimento que agora se ampl 
brasileiro em 73,  que o governo  a para outros ectados e outras c 
admitiu a manipulaç o dos índices.  categoris. Jornalistas, banc rios, 

Com  suas manobras estatís  trabalhadores nas indústrias cio 
ticas, o ov rno mata dois coelhos  petroleo, da panifica o, e tc. 
com uma so cajadada s: de um lado,  Realizam suas assembleias, norte-
tranquilize e atrai os investidores  ando suas reivindicaç6es também 
estrangeiros  simulando um crescim  pelos índices do DIELSE, que vari-
ento produtivo e uma estabilidade e  am por categoria de cidades. 
comomica que j no so to grande s  Federeç o dos i4etal rgicos 
em 73/7)4, quando se evidenciam os  do Est. de S. Paulo, p r sua VOO 
primeiros sintomas dc  crise econ6  representando 38 sindicatos e 
mica. Por out  o lado, enganando  250 mil tiabalhodores, aprovou 
sobre o custo de vida, ele temta es-  em Las. (1)4/9)  a reivindic ç o de 
condor sua política de afr6cho sala  51  reajustes 3)4  relativoa a peer 
rial, intensificando na época d  cri  da 7/7)4 e l7  roferentea perda 
se, a fim de conservar as taxas de -  de poder aquisitivo desde o ulti-
lucros dos capitalistas, fornecen-  mo aumento (abril/77) 
cio também os argumentos mentirosos  L'iCStO  quadro, podemos notar 
dos quais os pelegos  se utilizam  uma novidade: o sindicatos são o-
para repudiar as propostas "irreais'  brigados, através  de seus dirigen-
d e aumento  feitas pelos traba-  tes, a levar adiante o movimento. 
ILhad ores.  ]everao, inclus ive  unifica lo mas 

Munidos de cálculos cio DIEE=  pLra que já esta marcada uma reu-
b, cinco mil metalúrgicos  de 5. der  nigo em Porto Llegre (7/10) entre 
nardo, em assembléia (3/9) &,cidira—M  representantes de metalurgicos de 
iniciar um proces o d dissídios co  Mines Geri; is, Paraná, Sta. Catari-

na para obter 3L,l  de reposição  na, R. Grande do Sul e S. Paulo. 
salarial. elem  disso, aprovaram  Portanto, sao os m -smos ve-
propostas  para mentor a classe em  lhos dirigentes, que ate ontem na-
permanente mobilizeç o afim de ré -  da faziam pare ouvir e unir o elas 
forçar a reivindicaç o: assembl ia  se que representam, os atuais por-
perur nente, di ulgsç o cio movirnen-  ta-vozes dos  rabs1hsdores. Os 
to na imprensa, cistribuic o de jor-  mesmos que ate ent o mobili am seus 
riais e boletins nos port  das fbri- postos de direç o graças as vazias 
cas. Caso no entren num acordo com  eleiçoes  indicais (ou ao desinte-
os patr es e coso a Justiça do Tra4  resse, por parte dos operários, por 
belho no lhes de ganho de causa,  um sindicato irnobilista que anima 
já cresce entre os metalúrgicos a  apenas um pequeno nQ a sindicoli-
deia de greve. E esta parece ser a  zar-se) e graças, principelmente, 
alternativa necessaria. Por  um lado,  ao aparato repressivo que persegue 
os empresarios julgam impratic vel  prende e demite tabalhadores q 
Qualquer ré osiç o salarial.  or ou-  defendem um sindicato livre i que 
tro lado, os ministros da area econOA impugne  o chopes de oposiçao mas 
mica e trabalhista, reunidos com os  combativos., 
dirigentes dos principais sindicatos  cera que estes di igentes, 
matalurgicos, em 6/9, anteciparam seu de  um  dia  par a outro, transforma-
neo" a qualquer aumento no previsto,  ram-se de pelegos em her is? 
dizendo que os er os d 73 já foram r  jem duvida, eles so as ve- 
recompensados nos anos posteriores e  d tes nos grandes jornais e revis-
que um aumento agora estimui ria a ia tes burgueses  que do cobertur a 
nflaçoo.  aos acontecimentos. 

Quanto  ao amp1.. documento levo-  Porem, no devemos ter ilu-
rI(  p  os çay rnfll  slnci c 1c em no-  soes  Tanto os pele os, como o go-

os 850 mil me La lei pio OS  C) O O tOd o ve rïio e os  a teo s no d esrnnricho riem 
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um velho namoro assim a troco d e 
nada. 

Na verdade os dirigentes si 
dicais asoun m as lutas para n o 
perderem suas posiç es e po que são 
empurrados pela força de assembleia 
s que ganham crescente prticipaç O. 
E neste cas o contexto, interessa 
ainda mais as classes dominante,s 
manter os conciliadores em seus po 
tos, manter o sindicato como ele e 
t, atrelado e controla' o. 

Entre os trabalhadores, onde 
cresce a consci ncia de que  o sina 
dic to e hoje muito mais dos patr e 
s da que deles mesmos  esta realid 
de j e con ecida. Por isso, n o d 
fendem apenaa o selaria, ma ,':-' exigem 
tombem o direito político: a total 
liberdade sindical. 

IL as im como ns estudantes 
-  que n o ficamos so na exig ncia 
de liberdade, nem esperamos que o 
governo nos dd as entidades 1iv es 
que b  o 1 usc mos, mas esta  a ros cons  - 

trui-las com nOSSaS próprias mos 
tarnbe'm os trabalhadores constroem 
desde hoje seus pr prioS emhri es 
de dcmocr ticOS do poder, suas  co 
miss es de fábrica,  eus coreites de 
luta, su s oosiç ea sindicais con-
tra as atuais dire 6es pelegas  e 
contra o sindicato do pat o 

IoDO ±.P IG  S oUT S LOa Ti.B LHADO-
LaRES  

aR MiÁúRES 

PLE DIit1ITO D   

P LL LIB  RD D4  It'DIC L  

Pun dado em 1959 pelas lideran 
ças sindicais com a principal incu 
bencia d  levantar •o índice do cus 
to de vida  a família assalariada, 
e em decorrencia da desconfiança flOS 
s dados estatísticO:3 oficiais ptibl 
cados na  e'poca e utiliz dOS nas 
negociaç6es salariais.- DIEI , 

bA  um llãc) 
Com crise ou sem crise, o foto e que o sistema bancário firmou-

se como um dos s tores meis rendosos da economia brasileira, tal foi 
o aumento geral de lucratividade constatado 9uanc1 es bancos publi-
caram seus balanços anuais. Para is o, sem duvida, muito contribuiu 
o trabalho de milhres de banc rios que vendem sua saíde cada dia mais 

barato. 
Pelos dados do DIESSE, a categoria banc ria pecisaria de um r 

rejuste salarial de  9% para recuperar o poder d, compra que tinham 
em l96L. Isao, se levarmos em canta  penas a infi? ça pois, para que 
os  'mendigos de gravata" pu escore ter seu suor retrinuido, ou seja, 
participacem do aumento da produtividade nos ultimos 13 anos, o rea-
j ste de 77 teria que ser de pelo menos 

17 de agasto. Com cerca de mil pessoas inicia-Se a Lssembl i a 
da Campanha Salarial /77, que pode ser decisiva. A pauta de reivindi-
ceç e  elaborada em assembleia anteriores, já havia sido entregue ao 
Sindicato dos i3anc0s. Dentre 'itens variados, os principais eram: rea-
juste d  65% e aumento de 0$ 60 pera C$l 0 do an niO (adicional men-
sal por ano de serviço). Era hora de discutir a contra-proposta  dos 
banqueiros: reajuste de acordo com o famoso 'índice oficial do góv6r_ 
no" e 100% a mais no anu nio '(de 60 para C̀ 120). 

1 m da hip tes  de intensificar a rnobilizaç o e continua  a 
negociar o com  os patroes ate ofim do praz& legal, havia fundamental-
mente duas opç6es: entrar em acordo puro e simples, aceitando a con-
tra proposta, oa a partir do dissedio, entiegando a quest o a Justi-

ça do Trabalho. 

Lco tece 9ue nos dissídios ,mnis recentes, a Justiça cotou pe-
la iranoci qeo do :Lndice oficial ate pare o enuenio. Doí, era certo que 

t' ibHu 1a  orLes sriam  lnd;i  lares 

-  cffir,00. 
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±ssim, em peso pa lpavel na assembléia, o pessoal disposto a 
var essa luta ate o fim conseguia ganhar u m encaminhamento que per-
mitias a palavra a apenas seis oradoras, tres a favor de acordo e tres 
a favor de dissídio. Falaram os seis, mas ngo satisfizeram. Ficou 
muita gente r.:clamando por ngo ter tido direito a palavra, ,que sempre 
virava privil' io de poucos. No meio do vozerio era impossível ouvir 
a meea0 

foi então que o presidente a diretoria, a na se, sem s preoc, 
par  em anunciar claramente o regime dê votação, ou mesmo em se faz 
zer ouvir, perguntou por quem era a favor do dissídio. Duas fileiras 
da frente do estreito oudit rio, comprido e alvoroçado, alguns dos 
mais atentos levantam a mão. "  E quem e a favor do acordo?" Das nas-
mas fileiras putros igualmente atentos, er uem os braços. Lpos contar 
os votos o que ngo exigiu muito esforço, já que  ao votou quem ouviu 
e só ouviu que estava na frente  o presidente da diretoria anuncia 
que, por maioria absoluta, vence a proposta de acordo com os patroes 
"Encerrada a sssembl ia"  Manda desligar os microfones e lev nta-se 
com o rezto da diretoria. 

"O que? Lcahou?" Era a perplexidade de centenas de banc ários 
uqe mal entendiam o que acontecia. Os devotos de Nossa Senhora dos 
Lcordos, padroeira dos Banqueiros, procuraram colocar todos para fo-
ra, de forma que muita gente do fundgo vai embora achando que acabou 
mesmo, quando 000 

Forma-se uma cmissgo para assumir a assembléia, pondo em xe-
que a validade da mesa que se retirava 

Nessa segunda fase, com:  cerca de )oO pessoas, resolveu-se pas-
sar pelos bancos um abaixo-assinado ) a ser entregue coletivamente no 
Sindicato dos •danc s0  O documento nega o acordo, reiterando a luta 
p  os 65  Durante essas del beraçSes, a diretoria sai do salgo sob 
vaias e gritos de 11pelegos 11, " fora a mordomia" 

E é nesse nív l de boicotes que a diretorid tem se contrapos -
to as posiç es dos bancarias mais dispostos.  Desde o rg o oficial 
da entidade, ate a mat ria-paga alusiva ao "Dia .  do Tanc rio" , passa 
do pelos boletins informativos e as frases de John Kennedy coladas 
na barbearia, ela não perde uma oportunidade para levantar seu "a-
lerta a categoria  onde apela, por exemplo, para que os "bancarios 
conscientes mantenham-se vigilantes e unidos contra elementos divi-
sionistas que distribuem panfletos ap erifos destinados a tumul-
tuar as campanhas segundo objetivos que ainda não estgo bem defini-
dos" 

Mas, apesar destas precauç es, a diretoria não deixa de escre 
ver em seus documentos tmobilizaçgo maciça", "desarrocho", JIGireito 
de greve", e outras construç s qae fazem um pedaço de papel ficar 
mais combativo  o fator que, somado a irmexperiencia da grande ma-
ioria dos bane rios, que nunca viu assernbl ia, tem ajudado a "situa-

a vencer as eleições. 

E, se essa grande maioria ndo participa de nada, e .acaba co 
eoctuando com o arrocho por omiss o, c porque ainda ngo perdeu o ce-
ticismo fatalista do "nfo adianta nada", o que esreforçado pela atua 
ço paralizanto de diretorias que confundem a direç o da entidade 
com 11propriedade de clube recreativo assistencial particular". 

'Quanto nos  ̀objetivos ainda  no bem definidos" das oposi ções , 
eles só no estgo definidos aos olhos dos cegos, dos que fl O  querem 
ver o avanço da luta por sindicatos livres dos patrões e do seu re-
gime; não estgo definidos, poro quem no quer ver nem mesmo a reto 
mada de urna tradiqjo de luta como a deixada pela greve er l de 195 1 . 
Jpesar da repressão, que chegou e lançar a cavalaria sobre as concen 
traq6es de bancarias, as reinvihdicaç es foram atendidas e essa gre-
ve terminou vitoriosa.  No 69Q dia0 
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